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Falar Direito, por Costa Salgado

Crime de maus-tratos 
a animais
(RESPONSABILIDADE DO MERO DETENTOR) 

Hoje, voltamos a tratar o assunto do crime de maus-tratos a ani-
mais, porque – depois da decisão do Tribunal Constitucional ter 
considerado não se revelar inconstitucional a incriminação de tal 
conduta – trata-se de uma matéria que está (e estará cada vez 
mais) na “ordem do dia”. 

A DECISÃO

O Tribunal da Relação do Porto (TRP) decidiu que “comete o 
crime de morte e maus-tratos de animal de companhia, por omissão, o mero possuidor 
de um cão que não o tenha alimentado convenientemente, nem lhe prestado cuidados 
de higiene ou propiciado assistência clínica, deixando-o deliberadamente acorrentado 
no logradouro da sua casa, numa casota tipo gaiola, na qual o animal não conseguia 
sequer manter-se de pé, vindo o mesmo a adoecer e a ter de ser eutanasiado”.

OS FACTOS

Uma mulher foi condenada no pagamento de uma multa e na pena acessória de proibi-
ção do direito de detenção de animais de companhia pela prática de um crime de morte 
e maus-tratos de animais de companhia, depois de ter deixado adoecer um cão de raça 
Serra da Estrela que tinha ao seu cuidado, mantendo-o diariamente acorrentado, fe-
chado numa casota de madeira tipo gaiola, sem cuidados de higiene e sem assistência 
clínica e alimentação adequada, situação que se tornou irreversível e que obrigou a que 
o animal fosse eutanasiado.
A arguida não ficou conformada com tal decisão; e, por virtude disso, interpôs recurso 
para o TRP, no qual invocou não ser responsável pelo animal.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DO PORTO

O TRP julgou improcedente o recurso; e, decidiu conforme destacamos supra, no título: 
“a decisão”.
Recentemente, o Tribunal Constitucional decidiu, em plenário, não declarar a inconsti-
tucionalidade das normas incriminatórias da morte e maus-tratos de animal de compa-
nhia, pelo que deve ser mantida a sua aplicação.
Resulta da lei que “animal de companhia” é, não só aquele que é detido por seres 
humanos no seu lar para seu entretenimento e companhia; mas, também, os que a tal 
estejam destinados por natureza, como acontece com os animais das espécies sujeitas 
a registo no Sistema de Informação de Animais de Companhia, devendo, por isso, ser 
considerado com tal um cão que permaneça no logradouro e nunca entre na habitação.
Ao detentor de um canídeo, seja porque exerça o poder de facto sobre o animal sem 
intenção de agir como beneficiário do direito; ou, simplesmente, se aproveite da tole-
rância do titular do direito; ou, porque seja representante ou mandatário do possuidor; 
assim como, de um modo geral, porque o possui em nome de outrem, incumbe o dever 
jurídico de actuar com zelo, prestando os cuidados necessários à alimentação, acomo-
damento, cuidados médico-veterinários e outros necessários e adequados a evitar o 
sofrimento do animal ou a sua morte.
Depois de ter ficado provado que o animal permanecia no logradouro da habitação da 
arguida, tem de se considerar a mesma como a sua detentora; uma vez que, embora 
não fosse a responsável pela ida do animal para a sua habitação, responsabilizou-se 
pelo mesmo; e, assumiu os respectivos cuidados e aceitou que permanecesse naquele 
local.
O elemento objectivo do crime consiste na provocação de morte, dor, sofrimento ou ou-
tros maus-tratos físicos infligidos a um animal de companhia, que incluem as condutas 
de confinamento do animal num espaço demasiado exíguo, de privação de alimentos 
ou de manutenção em condições insalubres.
Este é um crime de resultado, pelo que os elementos objectivos são passíveis de ser 
preenchidos por acção, através da prática da conduta apta a produzir o resultado, ou 
por omissão da acção adequada a evitar o resultado; isto é, quando sobre o cuidador 
recaia um dever jurídico de garante.
Uma vez que, a detentora do animal não prestou os cuidados a que estava obrigada; e, 
o animal acabou por adoecer e por ter de ser eutanasiado, deve a mesma ser condena-
da pela prática do crime de morte e maus-tratos de animal de companhia.

REFERÊNCIAS: AC. TRP, PROC. N.º 11/21.2GEVFR, DE 08-05-2024; AC. N.º 70/2024 DO TRIBUNAL CONSTITU-
CIONAL, DE 23-01-2024; CÓDIGO PENAL, ARTIGOS 387.º E 389.º N.º 1; DECRETO-LEI N.º 82/2019, DE 27/06, 
ARTIGO 3.º ALÍNEA A); CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 1253.º.
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Este é o cenário
junto à

Estação
Feroviária de 

Vila Nova 
de Famalicão...
Que péssimo

cartão de visita
para quem

parte e para
quem chega...

Pinte-se 
de vergonha 

todos
quantos contribuem 

para esta 
acumulação de lixo!

E limpe-se (!), 
porque é bem 
necessário!

Eduardo Oliveira 
recandidato à liderança 
do PS

Eduardo Oliveira, que ascendeu à lide-
rança do PS em fevereiro de 2020, é re-
candidato ao cargo, nas eleições internas 
que terão lugar a 6 de julho.

“É com responsabilidade, com espírito 
de união e a pensar em 2025 que serei no-
vamente candidato a presidente da Comis-
são Política do Partido Socialista de Vila 
Nova de Famalicão”, assume na nota de 
imprensa em que anuncia a proposição a 
um terceiro mandato, comprometendo-se 
com “novas ideias, uma visão e uma es-
tratégia para que Vila Nova de Famalicão 
seja novamente um concelho com vida, 
brilho, respeito, e com um projeto político robusto”.

Sofia Correia, filha do professor Lopes Correia, será a candidata a Coordenadora das Mu-
lheres Socialistas, Igualdade e Direitos de Vila Nova de Famalicão. Em 2021, foi candidata a 
Presidente de Junta da União de Freguesias Antas e Abade de Vermoim, melhorando o resul-
tado, aumentando a representação do PS na Assembleia de Freguesia. Tem sido um rosto de 
trabalho da equipa de Eduardo Oliveira, candidata-se com os objetivos de valorizar a mulher 
e aumentar a representação e participação das mulheres na política ativa. 

Alexandra Moreira, candidata a Coordenadora da Secção de Famalicão, dá continuidade a 
um trabalho desenvolvido por Ricardo Dias. Mais um rosto próximo de Eduardo Oliveira, tem 
em mãos um trabalho de elevada responsabilidade, coordenar, apoiar e orientar os grupos de 
trabalho das freguesias, vencer as freguesias de Vila Nova de Famalicão. Alexandra Moreira 
é atualmente membro do Secretariado da Secção e conhece bem os desafios que tem pela 
frente, dará certamente boa resposta ao trabalho já iniciado há algum tempo. 

A apresentação das candidaturas será no dia 29 de junho pelas 21h. Já as eleições de 6 de 
julho decorrem entre as 14h e as 22h, na sede do Partido Socialista, e entre as 18h e as 22h 
na junta de freguesia de Riba de Ave. 
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Para reconhecer empresas e IPSS pelas boas práticas 
na promoção da igualdade de género

Município abre candidaturas 
ao “Prémio + Igual”

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai pre-
miar as empresas e IPSS do concelho que se diferenciem 
pelo desenvolvimento de políticas exemplares e boas prá-
ticas na promoção da igualdade de género no trabalho, no 
emprego e na formação profissional e pela adoção de prin-
cípios e medidas de conciliação entre a vida profissional, 
familiar e pessoal. 

Tudo através do “Prémio + Igual”, cujas candidaturas já 
abriram e decorrem até 20 de julho em www.famalicao.pt/
premio--igual.  

Distinguir as entidades que promovem ações positivas 
na área da igualdade; divulgar casos e medidas exempla-
res, informando e sensibilizando gestores e toda a comu-
nidade para a natureza e importância dessas medidas; 
promover a adoção de medidas concretas que visem a 
igualdade entre mulheres e homens no trabalho, no empre-
go e na formação profissional e a melhoria da qualidade do 
emprego, nomeadamente no que se refere à conciliação entre vida profissional, vida familiar e pessoal, dando cada vez 
mais visibilidade a estes fatores e às empresas e entidades empregadoras que integram esses objetivos na sua gestão 
global são alguns são alguns dos objetivos deste prémio promovido pela autarquia e com periodicidade anual. 

No total, serão galardoadas três entidades. A entrega do “Prémio + Igual” está agendada para o dia 24 de outubro, Dia 
Municipal para a Igualdade, em cerimónia pública organizada pela Câmara Municipal.

Entre os critérios de atribuição do galardão está o facto de as entidades assumirem, de modo objetivo e com resultados 
visíveis, que a dimensão da igualdade faz parte integrante da sua gestão, cultura e estratégia, incluindo a representação 
plural e equilibrada entre mulheres e homens em lugares de direção e decisão; a existência de políticas e boas práticas 
de conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal, nas entidades empregadoras, designadamente através de 
horários de trabalho em regime de flexibilidade ou adaptabilidade, regime de jornada contínua, trabalho a tempo parcial; 
a celebração de protocolos com equipamentos sociais e/ou serviços de proximidade dirigidos a crianças e a outros de-
pendentes, entre outros. 

Refira-se que a promoção deste prémio está inserida no Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação, apre-
sentado pela autarquia famalicense em 2022.

Casa 
da Juventude 
promove campo 
de férias “Verão 
Aventura 24” 

A Casa 
da Juven-
tude vai ser 
palco dos 
campos de 
férias “Ve-
rão Aventura 
24”. A ini-
ciativa, que 
p r e t e n d e 
proporcionar 
aos jovens 
famal i cen -
ses, entre 
os 12 e os 
16 anos, um 
espaço de 
o c u p a ç ã o 
de tempos li-
vres e diversão, vai decorrer de 8 a 26 de julho, dividida 
em três semanas – 8-12 de julho, 15-19 de julho e 22-26 
de julho, sendo que cada jovem poderá inscrever-se em 
apenas uma semana. 

Ao longo de toda a semana serão desenvolvidas ati-
vidades lúdico-pedagógicas e de lazer que permitirão 
aos participantes ocupar o seu tempo de férias de forma 
mais dinâmica, espontânea e divertida. 
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As Academias Seniores 
de Famalicão juntaram-se 
na passada sexta-feira no 
terceiro piquenique anual 
das Academias Seniores de 
Vila Nova de Famalicão, um 
convívio realizado no Parque 
de Lazer de Gondifelos.

Este foi também o primei-
ro momento que juntou as 13 
Academias Seniores já exis-
tentes no território e que in-
tegram a recém-constituída 
Rede de Academias Senio-
res de Famalicão, formaliza-
da com o objetivo de juntar 
todos os polos constituídos 
nas diferentes freguesias, 
de forma a interligar todas 
as Academias Seniores do 
território.

“É um grande momento 
e uma enorme satisfação 
ver o sorriso estampado nos 
rostos destas pessoas” real-
çou o Presidente de Câmara 
Mário Passos, lembrando a 
importância deste trabalho 
dinamizado pelo Município, 
que de forma descentraliza-
da tem promovido o progra-
ma, que procura a melhoria 

da qualidade de vida da po-
pulação sénior famalicense, 
a promoção do envelheci-
mento ativo e o combate à 
exclusão e ao isolamento. 

O Município, de forma a 
acompanhar o crescimento 
destes núcleos pelas fregue-
sias, aprovou recentemente 
a constituição da Rede de 
Academias Seniores, que vai 
interligar todas elas. “É um 
programa, de um conjunto 
vasto de políticas transver-

sais e abrangentes para este 
grupo etário, que fornecem 
condições para que se man-
tenham ativos e saudáveis 
tanto do ponto de vista físico, 
como psíquico, que se está 
a espalhar pelo território e 
a criação da rede vai servir 
para promover uma ação 
concertada e também criar 
laços entre todos, com parti-
lha de iniciativas e de ações 
como esta que aqui realiza-
mos” acrescentou o autarca.

Integram esta rede a Aca-
demia Sénior de Requião, 
Academia Sénior de Delães, 
Academia Sénior de Brufe, 
Academia Sénior de Car-
reira e Bente, a Academia 
Sénior de Gavião, a Acade-
mia Sénior de Gondifelos, a 
Academia Sénior de Joane, 
a Academia Sénior de Nine, 
a Academia Sénior de Olivei-
ra Santa Maria, a Academia 
Sénior de Pedome, a Acade-
mia Sénior de Riba de Ave, 

a Academia Sénior TUSEFA 
e a Academia Sénior de Vila 
Nova de Famalicão.

Famalicão foi recente-
mente reconhecido por levar 
a cabo políticas públicas di-
recionadas às pessoas se-
niores, com a integração na 
Rede Global da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
de Cidades e Comunidades 
Amigas das Pessoas Idosas. 

Recorde-se ainda que es-
tas boas práticas já haviam 

recebido no último ano a 
distinção da Ordem dos Psi-
cólogos Portugueses (OPP) 
com o Selo Comunidades 
Pró-Envelhecimento, num 
reconhecimento pelas prá-
ticas sociais relacionadas 
com a promoção do enve-
lhecimento ativo junto da co-
munidade, nomeadamente 
pela criação deste projeto 
das Academias Seniores no 
concelho.  

Convívio anual marcado pelo crescimento e reconhecimento  

Academias Seniores de Famalicão reconhecidas 
pela Organização Mundial de Saúde

BV Famalicenses 
promovem 
Sunset Solidário

Os Bombeiros Voluntários Fa-
malicenses promovem, no próximo 
dia 23 de julho, um Sunset Solidá-
rio, a partir das 17h00. O cabeça de 
cartaz é o Padre Guilherme, mas 
o evento conta ainda com os DJ 
Guns e AD_DJ.

O local do Suinset é no parque 
de estacionamento junto da central 
de camionagem.
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Ana Maria Fernandes Cavaleiro Dias 
Notária

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
Certifico que por escritura de dezoito de junho de dois mil e vinte e quatro, exarada a fo-
lhas cento e trinta e sete e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Sessenta e Dois D do Cartório Notarial em Vila Nova de Famalicão a cargo da Notária Ana 
Maria Fernandes Cavaleiro Dias, sito na Rua Daniel Santos n.º 81, Vila Nova de Famali-
cão, os herdeiros de Lucinda Dias Guedes Pinto e Camilo Silva Sampaio de Sousa, 
casados na comunhão gera, residentes que foram na Rua Dr. Orlando Guimarães 183 
desta cidade de Vila Nova de Famalicão, declararam:------------------------------------------
A referida Herança é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, do seguinte 
bem imóvel: Prédio urbano, composto por uma morada de casa térrea e junto terra a 
horta, com área total de cento e sessenta e nove metros quadra- dos, área coberta de 
quarenta e nove metros quadrados, e área descoberta de cento e vinte metros quadrados, 
a confrontar de Nascente com Caminho, norte com Bernardino Correia, Sul Domingos Ro-
drigues da Costa e de poente com Maria Flávia Ferreira de Macedo Sampaio, sito no lugar 
de Mões-Seara ou Cepães, atual Rua da Seara n.º 117, da União das freguesias de Vila 
Nova de Famalicão e Calendário, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Famalicão com a descrição mil trezentos e oitenta e sete de Vila Nova de Famali-
cão e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 152 daquela União de Freguesias que 
proveio do artigo matricial urbano 47, da freguesia de Vila Nova de Famalicão (extinta) em 
que é	 titular a referida herança NIF 744048923 com o valor patrimonial tributário de € 
26.674,20-----------------------------------------------------------------------------------------
O referido prédio encontra-se descrito com aquisição de metade em comum e sem deter-
minação de parte ou direito a favor de Laurentino Guedes Pinto e mulher Ângela Maria 
Gomes Pinto casados no regime de comunhão geral, com última residência conhecida em 
Rua José dos Reis 2265 bloco 6 apartamento 205 Rio de Janeiro Brasil e dos indicados 
Lucinda Dias Guedes Pinto e Camilo Silva Sampaio de Sousa, casados no regime de 
comunhão geral, pela Ap. dezasseis de onze de abril de mil novecentos e oitenta e três; e 
na proporção de três quartos a favor daqueles Lucinda Dias Guedes Pinto e Camilo Silva 
Sampaio de Sousa pela Ap. dezassete de onze de abril de mil novecentos e oitenta e três, 
com base no contrato de compra e venda outorgado no Extinto Segundo Cartório Notarial 
de Vila Nova de Famalicão outorgado em dez de fevereiro de mil novecentos e oitenta e 
um, a folhas quarenta e três verso do Livro de Notas Cento e Dezasseis B, em arquivo 
nesse Cartório, em que eram vendedores Laurentino Guedes Pinto e Ângela Maria Gomes 
Pinto.--------------------------------------------------------------------------------------------------
Que por volta do ano de mil novecentos e oitenta e quatro, mas em data que não podem 
precisar, aqueles Laurentino Guedes Pinto, e sua irmã Lucinda Dias Guedes Pinto, e res-
petivos cônjuges, outorgaram escritura de partilha da herança aberta por óbito de seus 
pais Alberto Guedes Pinto e Rosalina Dias Carneiro, no qual foi adjudicada aquela metade 
da herança, registada pela Ap. dezasseis de onze de abril de mil novecentos e oitenta e 
três, em partes iguais, uma quarta parte para cada um deles, escritura que apesar das 
buscas efetuadas, não conseguiram encontrar, ignorando também qual o cartório que a 
lavrou, não tendo, assim, possibilidade de obter o respetivo titulo, para fins de registo. 
Apesar das extensivas buscas efetuadas, eles outorgantes não conseguiram encontrar o 
título formalmente válido que lhes permita efetuar o respetivo registo predial.-------------
Que assim, por extravio do título em falta, para o necessário reatamento do trato suces-
sivo, a partir do titular inscrito, a herança representada pelos primeiros outorgantes, jus-
tifica por este meio o seu direito de propriedade sobre a referida quota parte do citado 
imóvel.-------------------------------------------------------------------------------------------------
Está conforme.-------------------------------------------------------------------------------------- 
Vila Nova de Famalicão, dezoito de junho de dois mil e vinte e quatro.----------------	 

A Notária
O Povo Famalicense, 26 de junho de 2024

Paulo Cunha indigitado 
para representar 
Portugal na bancada 
do PPE

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, indigitou Paulo 
Cunha, o famalicense que é vi-
ce-presidente da Nacional, pre-
sidente da Distrital do PSD de 
Braga e recentemente eleito para 
Eurodeputado, para liderar o gru-
po de eurodeputados eleitos pela 
AD (Aliança Democrática), e as-
sim representar o nosso país na 
bancada do Partido Popular Euro-
peu (PPE) em Bruxelas.

Esta nomeação foi recebida e 
enaltecida por mais de centena e 
meia de delegados eleitos para a 
Assembleia Distrital, presidentes 
de concelhia, autarcas e deputa-
dos eleitos à Assembleia da Re-
pública, reunidos no passado sá-
bado, no Auditório da Biblioteca Camilo Castelo Branco, em VN de Famalicão, para aprovação 
do Relatório e Contas de 2023 e do Orçamento para o ano em curso, e ainda para analisar os 
resultados eleitorais nas europeias no Distrito de Braga.

Paulo Cunha demonstrou a sua satisfação pela forte adesão a esta iniciativa da Distrital 
do PSD de Braga por parte dos militantes sociais-democratas - numa tarde onde Portugal iria 
entrar em campo no Europeu 2024 – e, por isso, referiu que “não é por acaso que a AD, tanto 
nas legislativas como nas europeias, obteve no Distrito de Braga resultados vitoriosos acima 
da média nacional”.

Depois das intervenções de diversos militantes em que parabenizaram a eleição de Paulo 
Cunha como eurodeputado, o líder da Distrital do PSD de Braga lançou um desafio aos mi-
litantes e simpatizantes do PSD para que mantenham no seu dia a dia uma agenda política, 
falando do que ainda não está bem, do que falta fazer, mas também do que já foi feito em dois 
meses por este governo e que o PS não fez em oito anos. Como exemplo, apontou o dossier 
dos professores, e de imediato alertou que só com a contribuição de todos será possível al-
cançar uma boa governação do Primeiro-ministro Luís Montenegro. 

No Parlamento Europeu, Paulo Cunha garantiu que seu compromisso seria com as pes-
soas. “Trabalharei em Bruxelas para melhorar a qualidade de vida de todos os portugueses. 
Quero contribuir para uma Europa coesa, solidária e próspera. O nosso Minho, na generali-
dade, e o Distrito de Braga, em particular, estarão também no centro das minhas atenções. 
Defenderei a nossa cultura e história, a nossa tradição, assim como os nossos projetos e am-
bições”, disse o presidente da Distrital do PSD de Braga, aplaudido entusiasticamente pelos 
presentes nesta Assembleia Distrital.

O Relatório e Contas de 2023 foi aprovado com duas abstenções, enquanto o Orçamento 
para o ano em curso foi aprovado por unanimidade.

Atletas do Liberdade FC 
medalhados 
nos Campeonatos do Norte

Disputou-se este fim de se-
mana, dia 22 e 23 de Junho, no 
Estádio Municipal Manuela Ma-
chado, em Viana do Castelo, o 
Campeonato Regional de Sub-
20, evento que definiria os Cam-
peões do Norte e Distritais, nas 
várias distâncias e corridas téc-
nicas, do escalão de Juniores.

Destaque para os dois atle-
tas presentes nesta competição 
e as quatro medalhas conquista-
das. Na primeira jornada, na dis-
tância dos 1500m, Inês Sousa 
conquistou o título de Campeã 
Distrital (4° Zona Norte) e Rodri-
go Rouxinol conquistou o título 
de Vice-Campeão Distrital (10° Zona Norte). Na segunda jornada, a participar na distância 
dos 800 metros, Inês Sousa conquista os títulos de Campeã Distrital e de Sub Vice-Cam-
peã Zona Norte.



A Junta de Freguesia de 
Lousado opõe-se ao traçado 
proposto pela Medway para 
criação do ramal ferroviário 
de ligação da rede existente 
ao futuro terminal de merca-
dorias. Isto porque a solução 
avançada colide, em parte, 
com a ecopista criada no tro-
ço desactivado da linha que 
atravessa aquele território. 
Em comunicado, o executivo 

assume que “a solução apre-
sentada pela Medway não é 
viável, dado os seus impac-
tos significativos, opinião 
que, alega, também é parti-
lhada pela Câmara Munici-
pal de Famalicão”. Apesar 
desta posição de princípio, 
a equipa liderada por Jorge 
Ferreira mantém o seu apoio 
à “construção deste novo 
ramal ferroviário, funda-

mental para a manobra dos 
comboios, provenientes de 
Vigo e com destino ao futu-
ro Interface de Mercadorias”, 
e aponta uma alternativa 
“aparentemente viável e com 
menor impacto ambiental e 
paisagístico”, a sua constru-
ção paralelamente à atual 
linha do Minho. Atendendo 
ao impacto do da proposta 
para a ecopista de Lousado, 
a Junta espera que a Infra-
estruturas de Portugal esteja 
na disposição de a aceitar.

PS abordou esta 
possibilidade há 
um ano, edil reagia 
com "não assunto"

Com esta posição confir-
mam-se as suspeitas lança-
das, há pouco mais de um 
ano, pela vereadora do PS, 

Maria Augusta Santos. Em 
reunião do executivo munici-
pal, a eleita suscitou a pos-
sibilidade de a ligação entre 
o terminal e a rede ferroviá-
ria existente poder ameaçar 
a ecopista, construída num 
troço desactivado da linha 
do Minho, e inaugurada no 
início de 2022. Na altura cen-
surava a ideia que submeter 
o investimento na ecopista 
aos interesses da Medway, 
ainda que reconhecendo a 
importância do terminal para 
a freguesia e para a região.

À data, interpelado, o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, Mário Passos, alegava 
que este era “um não assun-
to”, porque nenhum elemento 
processual apontava nesse 
sentido, mas reiterava que 
“os lousadenses podem con-
fiar que a Câmara Municipal 
zelará pela salvaguarda dos 
seus mais elementares e le-
gítimos interesses, não per-
mitindo tamanha aberração”. 
De resto, o edil lembrou que 
do terminal “é muito impor-
tante para Famalicão, para a 
região e para o país”, garan-
tindo que o seu executivo “irá 
procurar um equilíbrio entre 
aquilo que a empresa neces-
sita para desenvolver o seu 
projeto e os interesses dos 
lousadenses”.

Questionada pelo Povo 
Famalicense, a Medway não 
assumia uma posição taxati-
va sobre o ramal de ligação. 
“Não há, até ao momento, 
qualquer indicação acerca 
do traçado” ou as suas “im-
plicações”. Em todo o caso, 
reiterava que, “tal como tem 
sido sua prática, a Medway 
procurará encontrar as me-
lhores soluções e optará, 
sempre, por aquelas que mi-
nimizem o impacto do termi-
nal a construir em relação às 
populações”.

Investimento 
de 250 mil euros 
em perigo

De acordo com a Juntas 
de Lousado, “é pretensão da 
empresa Medway construir 
um ramal ferroviário junto 
do antigo troço da linha do 
Minho, que foi desativado 
durante as obras de moder-
nização e duplicação desta 

infraestrutura e convertido 
posteriormente numa via ci-
clo pedonal”. Sobre este tro-
ço, esclarece que “em janei-
ro de 2021 foi assinado um 
contrato de subconcessão 
de uso privativo da platafor-
ma da via na Linha do Minho 
pela IP Património — Ad-
ministração e Gestão Imo-
biliária, S.A. e o Município 
de Vila Nova de Famalicão, 
com termo previsto para 31 
de outubro de 2042”, e que 
“neste contrato afirmou-se 
que não se previa a reativa-
ção da exploração ferroviária 
na referida Linha, e, em vez 
disso, previu-se a implemen-
tação de uma ecopista, ciclo-
via e via pedonal, conferindo 
ao Município de Famalicão 
o direito de utilizar, por sua 
conta e risco a plataforma 
desta via”. Neste sentido, “foi 
realizado em 22 de setembro 
de 2021, um novo contrato 
de subconcessão de cedên-
cia da utilização privativa de 
domínio público com a Junta 
de Freguesia de Lousado, 
conferindo a esta autarquia 
a possibilidade de executar 
a obra da via ciclo pedonal e 
sua posterior utilização; num 
espaço com uma enorme 
beleza, com vista para o vale 
do Rio Pelhe, ladeado por 
muros tradicionais de xisto e 
taludes executados de forma 
manual, cobertos de vege-
tação e árvores de grande 
porte, das quais se destaca 
a existência de um eleva-
do número de sobreiros”. A 
autarquia local remete para 
“um investimento avultado, 
na ordem dos 250 mil euros” 
que implicou, para além dos 
trabalhos de pavimentação, 
o tratamento de áreas verdes 
com a plantação de novas 
árvores, a inclusão de mobi-
liário urbano, a instalação de 
equipamentos de ginástica 
ao ar livre e a recuperação 
de pequenas edificações do 
âmbito ferroviário.

Sobre o impacto que a 
criação desta ecopista teve 
na freguesia de Lousado, 
sublinha que “desde a con-
clusão destas obras que a 
população de Lousado, nas 
diferentes faixas etárias, pas-
sou a usar intensivamente 
esta nova infraestrutura, tão 
importante para a promoção 
de uma mobilidade susten-
tável, a prática de desporto 

e atividades de lazer, numa 
área muito próxima do centro 
da Freguesia de Lousado”. 
Assim, “a construção de um 
ramal ferroviário sobreposto, 
em parte, à via ciclo pedo-
nal, além de pôr fim a este 
enquadramento paisagístico 
magnífico, vai obrigar à des-
truição de taludes e muros 
de xisto, abate de várias ár-
vores, incluindo sobreiros, e 
estreitamento do vale do rio 
Pelhe, com ocupação do lei-
to de cheia, numa extensão 
significativa”. Por outro lado, 
acrescenta, “a inclusão de 
um ramal ferroviário encos-
tado à via ciclo pedonal vai 
implicar o alargamento do 
canal existente, perdendo-se 
a escala do lugar, mais aco-
lhedora e mais adequada à 
escala humana, sendo que 
a paisagem passará a ser 
dominada pelas catenárias 
da via férrea e comboios aí 
parados”.

De referir que, além do 
PS, também o PAN – Pes-
soas, Animais, Natureza 
tomou posição sobre o as-
sunto, solicitando à Câmara 
de Famalicão “um cabal es-
clarecimento sobre a even-
tual destruição da ecopista 
de Lousado, para que seja 
substituída por um troço fer-
roviário, a serviço da empre-
sa Medway”. Na altura, dizia 
o PAN acerca da forma como 
o presidente da Câmara rea-
giu à interpelação da verea-
dora do PS, “dizer que é um 
não assunto, diz zero sobre a 
sua posição”. E rematava “o 
que precisamos saber é se 
perante um eventual pedido, 
vai ou não aceitar o mesmo”.

Refira-se que, o projecto 
inicialmente estimado nos 
35 milhões, evoluiu já para 
quase o dobro, 63 milhões 
de euros. Conta já com aval 
da Agência Portuguesa do 
Ambiente. Será um terminal 
de última geração, com uma 
área de 220 mil metros qua-
drados, quatro linhas férreas 
de 750 metros de capaci-
dade, e armazenagem para 
onze mil pés (TEU’s). Inclui 
ligações para contentores 
refrigerados, área reservada 
para mercadoria perigosa, 
espaços para armazenagem 
e serviços logísticos, parque 
seguro para camiões, ofici-
nas e vigilância 24 horas.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Ecopista de Lousado “em xeque” 
na proposta de ligação 
ao terminal de mercadorias da Medway
JUNTA DE FREGUESIA TOMA POSIÇÃO CONTRA E APRESENTA ALTERNATIVA



Hoje como no passado recente, a “nossa” 
escola sempre procurou ser uma escola 
atenuadora das diferenças sociais, uma escola 
promotora de condições de igualdade e uma 
escola potenciadora do sucesso escolar, 
com rigor, com qualidade e com exigência, 
uma escola ajustada às características 
e necessidades locais e com capacidade para 
acolher um número equilibrado de alunos, de 
forma a garantir as condições para uma boa 
prática pedagógica e a realização de uma 
verdadeira comunidade escolar. Hoje todas 
as escolas têm aquilo que há 30, 40 anos, 
poucas tinham: um projeto educativo 
construído, defendido, partilhado e executado 
por todos os intervenientes diretos e indiretos, 
uma gestão integrada e participada de 
atividades e recursos disponíveis na 
comunidade, unidade do órgão de gestão, inte-
gração de outras modalidades 
de ensino e educação…

1. Aproximar dos cidadãos…

Às vezes, é interessante e rico regressar ao passado, so-
bretudo ao passado recente, aquele que nos aparece com 
mais nitidez na nossa memória e que temos a possibilidade 
de mais facilmente recordar. Vou, nesta crónica, fazer uma 
muito breve abordagem àquilo que se passava com as “nos-
sas” escolas, as escolas do Município de Vila Nova de Fa-
malicão, no passado recente, uma abordagem ligeira que, 
no futuro, carecerá de um aprofundamento objetivo. Penso, 
aliás, que isto deve ser uma preocupação de todos porque, 
e não querendo ser “redundante”, tudo começa e acaba na 
escola.

Nunca caí na tentação de “partidarizar” o trabalho que, 
no Município de Vila Nova de Famalicão, é desenvolvido por 
diferentes responsáveis, em diferentes tempos. Tem sido 
sempre um trabalho sério, sobretudo numa área tão decisiva 
como é a área da Educação. Há outras, mas esta não deixa 
de ser sempre muito importante.

É hoje universalmente aceite que as políticas – em espe-
cial as políticas educativas - têm de estar suficientemente 
próximas dos cidadãos, têm de ser participadas, consensu-
alizadas, para que estes se sintam seguros, exerçam tran-

quilamente os seus direitos, liberdades e garantias e respei-
tem os dos outros. Ontem, há 25 - 30 anos, era muito difícil 
“gerir” esta “fórmula”.

É importante referir que hoje, na maioria dos Estados 
membros da OCDE, a tendência que parece irreversível é 
para a descentralização ou desconcentração de poderes 
para as autoridades, entidades e instituições regionais e lo-
cais.

Por todo o lado, aliás, a preocupação de responder à pro-
cura crescente de educação, através de uma oferta mais 
adaptada, levou os governos, de maneira mais ou menos 
ousada, mas bastante geral, a aproximar o centro de de-
cisão dos lugares de “consumo” e dos utentes, confiando 
responsabilidades mais extensas às autarquias, às escolas 
e às Instituições Particulares de Solidariedade Social.

2. Escola e igualdade

Trata-se de um processo lento de transformação que a 
escola não adquire só por decretos ou por sucessivas porta-
rias e despachos. É um processo de conquista que envolve 
os pais, os professores e todas as forças da comunidade 
educativa. Como refere J. Azevedo, “este é um filme longo e 
de complexos enredos, cheio de memoriais, sucessos e in-
sucessos, enganos e desenganos; envolve muitas centenas 
de actores e muitas dezenas de milhar de figurantes”.  

Hoje como no passado recente, a “nossa” escola sempre 
procurou ser uma escola atenuadora das diferenças sociais, 
uma escola promotora de condições de igualdade e uma es-
cola potenciadora do sucesso escolar, com rigor, com qua-
lidade e com exigência, uma escola ajustada às caracterís-
ticas e necessidades locais e com capacidade para acolher 
um número equilibrado de alunos, de forma a garantir as 
condições para uma boa prática pedagógica e a realização 
de uma verdadeira comunidade escolar.

Hoje todas as escolas têm aquilo que há 30, 40 anos, 
poucas tinham: um projeto educativo construído, defendido, 
partilhado e executado por todos os intervenientes diretos e 
indiretos, uma gestão integrada e participada de atividades 
e recursos disponíveis na comunidade, unidade do órgão 
de gestão, integração de outras modalidades de ensino e 
educação como a iniciação profissional e a educação ex-
tra-escolar.

Há 30, 40 anos atrás, davam-se os primeiros passos para 
que as escolas básicas fossem centros locais de educação 
básica, visando não só satisfazer a totalidade da escola-

ridade básica, mas também como instituições a quem in-
cumbiam responsabilidades no desenvolvimento do nível da 
educação e da cultura de toda a comunidade envolvente. 
Hoje é um objectivo quase plenamente conseguido.

Ontem caminhava-se e hoje também se caminha para a 
“edificação” de uma escola com recursos físicos e didáticos 
da melhor qualidade, possibilitando a melhoria das condi-
ções de ensino, facilitando a sociabilização das crianças e 
sendo um fator de dissuasão do abandono escolar, contri-
buindo ainda para reforçar a interação dos docentes com os 
alunos e de todos com a comunidade.

A “escola social” não é - nem nunca foi - uma utopia ir-
realizável! 

3. Menos crianças e menos jovens…

Em 1991 (há pouco mais de 30 anos), começaram a fun-
cionar as Escolas Básicas Integradas (EBI) de Gondifelos, 
Arnoso Santa Maria e Pedome; havia, no Concelho de V. N. 
de Famalicão, 38 053 pessoas com idades compreendidas 
entre os 0 e os 19 anos; estavam a frequentar o 1º Ciclo 
do Ensino Básico 8 661 crianças, em cerca de 229 salas 
de aula; o Ensino Básico Mediatizado (Telescola) tinha 964 
alunos; o 2º Ciclo, o 3º e o Ensino Secundário (públicos) 
eram frequentados por 7 649 crianças e jovens; as escolas 
particulares e cooperativas tinham uma população escolar 
de 4 065 alunos. Realidades estudantis muito diferentes das 
realidades de hoje.

 A partir de 1989, assinaram-se os “contratos – progra-
ma” para o funcionamento das escolas profissionais ARTA-
VE, FORAVE e CIOR; estavam em funcionamento 23 pré 
– primárias oficiais, num concelho, Vila Nova de Famalicão 
onde, em 1986, havia apenas uma em funcionamento; havia 
“ensino recorrente” e “ensino por unidades capitalizáveis” e 
funcionavam praticamente todas as escolas básicas (de 2º 
e 3º ciclos) e secundárias hoje existentes. Algumas, as do 
Ensino Particular e Cooperativo, deixaram de funcionar… 
Outras transformaram-se e continuam a viver…

As “redes locais” eram ainda incipientes, não havia “agru-
pamentos”, nem “mega – agrupamentos, nem “diretores”. 
Havia, como hoje, a procura incessante da qualidade…

A Educação e as escolas sofrem demasiadas e violentas 
alterações em espaços de tempo muito curtos. Penso que 
não devia ser assim e que o ensino e a educação em Por-
tugal necessitam de um processo de estabilização sério e 
coerente onde todos se revejam…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Escolas e Educação: o presente 
e o futuro têm passado…

Famalicão está à espera dos amantes do BTT, na sua 
essência mais pura, para uma aventura que os vai levar 
por montes e vales, bosques e florestas, por entre trilhos e 
singletracks carregados de verde, por locais do património 
histórico e cultural deste concelho e zonas vizinhas. 

A edição de 2024 do Conquer realiza-se no próximo 
sábado, e é um evento feito à medida dos participantes 
“que não tem desculpa para não vir” refere o presidente da 
Associação Amigos do Pedal (AdP) Francisco Carvalho.

“Quando há muitos anos atrás começamos a fazer a 
organização de eventos a Maratona BTT de Famalicão foi 
uma das nossas marcas de referência, porque dos nos-
sos passeios escolhemos os melhores traçados para ligar 
numa prova os montes e vales de Famalicão e à volta. 
Desta vez no Conquer’24 recuperamos um bocadinho 
isso, numa Maratona BTT, guiada por GPS, mas também 
num percurso que pode ser feito em distâncias mais curtas 
ou em ritmo de passeio” acrescenta Francisco Carvalho. A 
prova é também aberta a E-Bikes.

O Conquer’24, tem partida em gates para os participan-
tes que vão disputar o percurso maratona e a meia mara-
tona, logo pelas 09h00 da manhã, na Praça da Cidadania, 

ponto de entrada no Parque da Devesa, junto à Estação 
Rodoviária de Famalicão, e com meta junto à Capela de 
Santa Catarina, um dos mais emblemáticos montes que 
rodeiam a cidade. 

“É uma edição toda ela guiada por GPS, que tem uma 
vertente competitiva, mas também esta vertente de lazer 
para cada um fazer o percurso (de 70km e de 40km) ao 
seu ritmo. O percurso é o nosso argumento, com a convic-
ção de que vamos proporcionar uma grande experiência 
a todos os que participarem na prova, uma espécie de re-
member do que foram essas nossas organizações”. 

A prova de Maratona e Meia Maratona é cronometrada 
e serão atribuídos prémios aos primeiros classificados dos 
diferentes escalões e camisola para o vencedor, que sim-
boliza esta conquista. Todos os que concluírem a prova 
vão receber a medalha de Finisher. 

“Vamos juntar todos os condimentos de uma Maratona 
BTT aos trilhos fantásticos que andamos a delinear aos 
longo dos últimos meses. Venham, que vale a pena” rema-
ta o presidente dos AdP. 

As inscrições podem ser feitas no site www.famali-
caobygps.pt 

Prova realiza-se no próximo sábado

Conquer’2024 promete descobertas e muita diversão 
ao volante da bicicleta
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Nos dias 15 e 16 de novembro próximo

Famalicão acolhe 
VIII Congresso Nacional 
de História Local

Famalicão vai dar palco à história lo-
cal. O “VIII Congresso Nacional de His-
tória Local: Conceitos, Práticas e Desa-
fios na Contemporaneidade” acontece 
nos dias 15 e 16 de novembro, mas a 
submissão de trabalhos de historiado-
res, professores, investigadores e de-
mais estudiosos, alusivos à história de 
Vila Nova de Famalicão já pode ser feita 
e decorre até dia 24 de julho no site ofi-
cial da iniciativa.

Organizado pela Faculdade de Ciên-
cias Sociais e Humanas da Universida-
de Nova de Lisboa em parceria com o 
Município de Vila Nova de Famalicão, a 
8.ª edição deste congresso contará com 
um painel exclusivamente dedicado à 
história do concelho famalicense.

A submissão de trabalhos alusivos à 
história de Vila Nova de Famalicão de-
corre até dia 24 de julho, através do site 
https://congresslocalhistory.wordpress.
com/, onde também já pode ser efetuada a inscrição no evento, de forma gratuita.

O VIII Congresso de História Local aspira acompanhar e estimular a renovação historio-
gráfica em curso, dando continuidade aos propósitos e dinâmicas iniciados em 2017, na pri-
meira edição, proporcionando um espaço de divulgação, de partilha e de problematização 
para todos quantos se dedicam a este ramo da historiografia, em diálogo permanente com a 
historiografia nacional e internacional. Tal como nas edições anteriores, o encontro pretende 
continuar a ser um contexto privilegiado para a reflexão sobre o conceito, as metodologias e 
as práticas da história local e como espaço de troca de experiências.

“Valoriza-te” encurtou 
distância entre alunos 
e empresas 

Foram mais de três mil 
os jovens que participaram 
no “Valoriza-te”, programa 
municipal de empregabili-
dade jovem, que ao longo 
do último ano letivo, no âm-
bito da Rede Local de Edu-
cação e Formação e em co-
laboração com as mais de 
60 empresas famalicenses, 
promoveu diversas ativida-
des de capacitação, desen-
volvimento de competên-
cias de empregabilidade, 
Openday’s,  Miniestágios, 
a feira de exploração das 
profissões, ou que estive-
ram à conversa profissionais e em contacto rápido entre empregadores e alunos finalistas.

O objetivo do programa é dar a conhecer aos alunos o universo empresarial, as opor-
tunidades de emprego e o que de melhor se faz a nível mundial nos vários clusters de 
atividade de Famalicão e desta forma permitir que os alunos sejam capazes de realizar 
escolhas vocacionais esclarecidas e informadas.

A Câmara Municipal de Famalicão tem desenvolvido um trabalho sistematizado que 
pretende que os alunos do ensino básico e secundário sejam capazes de realizar escolhas 
vocacionais esclarecidas, dando atenção e conhecendo o mundo do trabalho, nas suas 
várias formas e contextos, bem como relacionando de modo adequado, os estudos com as 
profissões e estas com os empregos. 

Proporcionar aos alunos experiências de aproximação com o mundo empresarial e pre-
para-los para os desafios do mercado de emprego, assim como promover a transição do 
mundo escolar para o mundo do trabalho através do desenvolvimento de competências 
transversais fundamentais para uma carreira de sucesso foi outro dos objetivos destas 
ações. 



A Associação Gerações 
preparou com muita inten-
sidade e dedicação a sua 
festa de final de ano letivo 
que ocorreu no passado dia 
22 de junho, um momento 
alto na vida das crianças, 
dos seniores, das famílias, 
dos amigos e de todas as 
colaboradoras da institui-
ção. Todos juntos não qui-
seram perder pitada das 
surpresas que a instituição 
preparou para eles.

No início da tarde do dia 
22, às 14 horas, os seniores 
que frequentam a Gerações 
receberam os diplomas de 
participação nas atividades 
que frequentaram ao longo 
do ano, um momento espe-
cial dedicado a eles e aos 
seus familiares.

Depois, o portão da ins-
tituição abriu-se para re-
ceber todas as crianças, 
os seus pais e familiares, 
seguindo-se uma tarde in-
tensa de diversão e apren-
dizagem nos espaços exte-
riores da associação. 

Ao seu dispor, todos ti-
veram uma exposição e de-
monstração de “Bushido”, 
“Jogos tradicionais & rifas”, 
uma exposição temporária 
na “rede” intitulada “Nós 
e os outros”, um “atelier” 
de dança intergeracional 
com o nome “Geradança”, 
pintura livre de um mural 

com giz, um “atelier” mu-
sical intitulado “Sim, som”, 
brincadeiras com água e 
materiais naturais porque 
“Brincar é natural”, demons-
tração ao vivo de “Arte com 
agulhas”, com demons-
tração de várias técnicas 
como arraiolos, bordado 
com tricô e trapilho, uma 
exposição e “atelier” de 
pintura que preencheu uma 
grande parte dos espaços 
exteriores, uma exposição 
de fotografia do Clube Sé-
nior, uma demonstração 
extraordinária do “Atelier 
vivo”, com uma instalação 
chamada “Amor de Per-
dição”, dedicado a Joana 
Vasconcelos que, por estes 
dias, foi “visita” permanen-
te da Gerações, inspirando 
todos com as suas colchas, 
um “atelier de barro” e uma 

atividade original chamada 
“Glow Party”, com pintura, 
luz negra e brilho que en-
tusiasmou as crianças e os 
seniores.

Ao fim da tarde acon-
teceu um momento mui-
to especial dedicado às 
crianças que frequentaram 
neste ano o último ano de 
Pré – Escolar, as crianças 
finalistas, com entrega de 
diplomas e uma recordação 
didática da Gerações, um 
momento sempre muito co-
movente para todos. A dan-
ça e a música ajudaram a 

atenuar as emoções destes 
momentos. Uma mãe, em 
nome de todas as mães, 
agradeceu, comovida, à 
Gerações, tudo aquilo que 
a instituição fez pelos seus 
filhos ao longo dos anos.

Durante toda a tarde de-
correu também a venda de 
rifas a que se associaram 
várias empresas, com pré-
mios fantásticos, e funcio-
nou em permanência uma 
“barraquinha” onde todas 
as famílias puderam usu-
fruir de água e limonada. 
“Jogos de feira”, “gincanas” 
de bicicletas e outros jogos 
populares fizeram as delí-
cias das crianças.

A Associação Gerações 
ficou muito feliz com este 
dia memorável que vai 
perdurar para sempre nas 
crianças, nos seus pais, 
nos seus familiares e ami-
gos, em todas as colabora-
doras e em todos os senio-
res, mais de duzentos, que 
frequentam a instituição.

10 O POVO FAMALICENSE 26 de Junho de 2024

O Eurostat revelou na passada terça-fei-
ra, dia 18 de junho, que “a taxa de inflação 
anual da área do euro foi de 2,6% em maio 
de 2024, face a 2,4% em abril”. Apesar dis-
so, o valor homólogo de Maio fica muito 
distante dos 7,1% registados um ano antes, 
em Maio de 2023. 

A subida dos preços dos serviços, ali-
mentos, álcool e tabaco foi o que mais 
contribuiu para o aumento da inflação em 
maio. Portugal tem 5ª taxa mais alta da 
zona Euro.

A taxa de inflação subjacente (que exclui 
elementos mais voláteis como a energia e 
os alimentos não processados) avançou, 
na zona euro, para os 2,9% (2,8% em abril).

Mas afinal o que é a inflação??

A inflação consiste numa subida generalizada, perma-
nente e sustentada dos preços dos bens e serviços.

Numa economia de mercado, os preços dos bens e ser-
viços podem variar em qualquer momento: alguns preços 
sobem, outros descem. Existe inflação quando os preços 
dos bens e serviços aumentam de forma generalizada (e 
não apenas o preço de alguns itens específicos) e esse 
aumento é continuado ao longo do tempo.

Como a inflação pode afetar 
a minha carteira??

A inflação afeta-nos a todos porque, com o aumento 
continuado dos preços, a moeda vai perdendo valor ao 
longo do tempo. Por outras palavras, precisamos de mais 
dinheiro do que antes para comprar o mesmo conjunto de 
bens e serviços.

A inflação elevada dificulta a atividade económica por-

que reduz a previsibilidade necessária às 
transações e à celebração de contratos, 
e implica acréscimos de custos, nomea-
damente com atualizações mais frequen-
tes dos preços e pode criar problemas de 
liquidez. Em termos gerais, um contexto 
de maior incerteza afeta as decisões dos 
agentes económicos, diminuindo o ritmo de 
crescimento da atividade económica.

Contudo, taxas de inflação negativas 
(deflação) também prejudicam a atividade 
económica pois, num contexto de descida 
prolongada e generalizada dos preços, as 
famílias e as empresas tendem a adiar par-
te do consumo e do investimento na expe-

tativa de que o custo dessas atividades diminua. Se a ge-
neralidade das famílias e das empresas adiar as decisões 
de consumo e investimento, a economia contrai-se devido 
à redução da procura agregada, reforçando o contexto de 
deflação.

Preços estáveis são, por isso, benéficos para a econo-
mia. Na área do euro, compete ao Banco Central Europeu 
(BCE) e aos outros bancos centrais manter a estabilidade 
de preços. No entanto, estabilidade de preços não significa 
que os preços não variem. O Conselho do BCE considera 
que a estabilidade de preços é assegurada mais eficaz-
mente com um objetivo de 2% para a inflação a médio pra-
zo, considerando que esse valor dá margem de segurança 
contra a deflação e flexibilidade suficiente para reduzir as 
taxas de juro em situações adversas.

Apesar deste pequeno aumento na inflação, esperado, 
estamos em muito melhores que no ano anterior onde a 
inflação média anual foi de 4,3%.

Acredito que tal como esperado e para bem de uma 
economia sustentável o valor da inflação atinga ainda este 
ano o objetivo dos 2%.

Mas como sempre é preciso fazer contas a vida….

Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...

Fim de ano transformou Gerações 
num grande parque temático 
de aprendizagem e diversão

Baile de  finalistas 
do 9.º ano no Terras 
do Ave desafia alunos 
a ser “boas pessoas”

O dia 21 de junho ficará para sempre na memória dos 
66 alunos finalistas do 3.º Ciclo do Agrupamento de Es-
colas Terras do Ave e respetivas famílias, depois de um 
Baila de Finalistas “inesquecível”. À entrega de diplomas e 
homenagens seguiu-se a noite de diversão, exclusiva para 
alunos e professores e alguns convidados. 

O diretor do Agrupamento, Alberto Costa, agradeceu 
aos pais e encarregados de educação pela aposta “nesta 
escola” que sempre se “preocupou com o bem estar de 
cada um e com a formação de todos”. Desejou muito su-
cesso e pediu que “acima de tudo”, fossem “boas pessoas”. 
Também presente, o vereador da Educação do município, 
Augusto Lima, deu os “parabéns a todos os presentes - 
pais, alunos, professores – porque o sucesso educativo 
implica o envolvimento de todos os agentes”.
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O empresário e filantropo 
famalicense Carlos Vieira de 
Castro vai ser homenageado 
no próximo dia 13 de julho, 
em Vila Nova de Famalicão, 
por iniciativa da associação 
local Casa da Memória Viva 
(CMV). Haverá um recital da 
Banda de Música de Fama-
licão, às 12 horas, na Igreja 
Matriz (nova), e um almoço, 
uma hora 

depois, no Centro Pasto-
ral de Santo Adrião, localiza-
do nas imediações.

Os promotores preten-
dem abrir espaço para que, 
a pouco mais de um mês de 
completar 76 anos de vida, 
Carlos Vieira de Castro sin-
ta o reconhecimento dos 
seus conterrâneos e da co-
munidade famalicense, pelo 
“contributo que há muito dá, 
como cidadão e empresário, 
para a economia, a coesão 
social e a projeção de Vila 
Nova de Famalicão no mun-
do”, assinala Carlos de Sou-
sa, presidente da direção da 
CMV.

No seu entender, depois 
de o homenageado ter pas-
sado a ser, em 2018, cidadão 

honorário do Município e de 
as várias instituições que 
tem servido ao longo da vida, 
como fundador e ou dirigen-
te, lhe terem prestado tribu-
to, “é hora de as pessoas 
a quem ele tem ajudado se 
juntarem e dizerem, a uma 
só voz: “Obrigado!”. 

Neste contexto, prosse-
gue, a CMV serve apenas 
de “plataforma agregadora” 
e de “meio para a concreti-
zação de um objetivo”. Como 
anteriormente aconteceu 
com trêspersonalidades fa-
malicenses, tidas, pela as-
sociação, como “cidadãos 
exemplares e referências 
de generosidade e altruís-
mo” – a enfermeira obstetra 
Miquelina Peixoto, o médico 
pediatra Miguel Machado e 
a advogada Margarida Mal-
var – o evento do próximo 
dia 13 de julho tem em vis-
ta “realçar o exemplo de um 
famalicense profundamente 
humanista, com uma rara 
sensibilidade social, e que 
tem sido um farol de cidada-
nia em prol da igualdade de 
oportunidades e da inclusão 
na nossa comunidade”, con-

sidera Carlos de Sousa.
O recital da Banda de 

Música de Famalicão – ins-
tituição famalicense que co-
labora de perto com os pro-
motores da homenagem e a 
que Carlos Vieira de Castro 
há muito está ligado – é de 
entrada livre, mas os luga-
res sentados estão condi-
cionados à lotação da Igreja 
Matriz (nova). A participação 
no almoço tem o custo asso-
ciado de 35,00 euros, sendo 
necessária inscrição prévia 
no site www.memoriaviva.
pt, ativo a partir do próximo 
fim de semana. Para mais 
informações, deve ser usado 
o n.º 925719597 (chamada 

para a rede móvel nacional).
A Casa da Memória Viva 

foi criada há cinco anos e 
tem como propósito essen-
cial a “salvaguarda e valori-
zação da memória na, da e 
pela comunidade famalicen-
se”. Em conformidade, tem 
privilegiado as ações de sen-
sibilização e informação da 
opinião pública local sobre 
a prevenção e os impactos 
das formas mais comuns 
de demência, assim como a 
capacitação de cuidadores 
e familiares de pessoas em 
défice cognitivo. Vem pug-
nando igualmente pela sal-
vaguarda e valorização da 
memória identitária de Vila 

Nova de Famalicão.
Carlos Henrique Azeve-

do Vieira de Castro, por seu 
lado, é o principal acionista e 
presidente do Conselho de 
Administração da Vieira de 
Castro – Produtos Alimenta-
res, SA, dedicando-se, nos 
anos mais recentes, a um 
projeto familiar na área vitivi-
nícola, em Melgaço.

Em 1968, com apenas 20 
anos de idade, integrou pela 
primeira vez a Direção dos 
Bombeiros Voluntários Fa-
malicenses, à qual presidiu 
entre 1994 e 2006. Nessa 
qualidade, teve assento na 
Direção da Liga dos Bombei-
ros Portugueses, entre 1998 
e 2006, e da Federação dos 
Bombeiros do Distrito de 
Braga, entre 1995 e 2006. A 
sua dedicação à causa dos 
bombeiros mereceu-lhe, de 
resto, o reconhecimento das 
corporações de Voluntários 
de Famalicão e Famalicen-
ses; de Barcelos e Barceli-
nhos; de Esposende e Fão; e 
de Celorico de Basto. Estas 
sete instituições atribuíram-
-lhe o estatuto de sócio be-
nemérito ou honorário.

Foi também já distingui-
do pelo Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão, de que 
foi um dos fundadores, e 
pela Lions Club International 
Foundation.

De igual modo, em 2017 
o Rotary Club de Famalicão 
homenageou-o pelo seu per-
curso empresarial, de que 
faz parte igualmente a ativi-
dade desenvolvida enquanto 
administrador da AESBUC 
- Associação para a Escola 
Superior de Biotecnologia da 
Universidade Católica, entre 
1998 e 2006.

Esteve ainda ligado, 
como dirigente local, à Liga 
Portuguesa Contra o Can-
cro, ao Círculo de Cultura 
Famalicense, de que foi fun-
dador, em 1986, e ao CDS/
PP. Foi também fundador e 
integra os corpos sociais da 
Mais Plural, IPSS sedeada 
em Gavião.

Todavia, o Grupo Recrea-
tivo Musical - Banda de Fa-
malicão é a instituição a que 
se dedica há mais tempo, 
tendo ocupado, desde 1968, 
vários cargos nos respeti-
vos corpos sociais. Ao seu 
apoio mecenático e ao amor 
à Banda de Famalicão se fi-
cam a dever, nomeadamen-
te, o seu reapetrechamento 
instrumental, o que faz com 
que o nível artístico se man-
tenha elevado e a instituição 
consiga reter o talento de vá-
rias gerações de músicos.

Pelo contributo para a “economia, a coesão social e a projeção de Famalicão no mundo”

Filantropo Carlos Vieira de Castro homenageado 
pela Casa da Memória Viva
COM RECITAL NA IGREJA MATRIZ E ALMOÇO NO CENTRO PASTORAL DE SANTO ADRIÃO
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Desde 1999 que o ‘Cine-
ma Paraíso’ traz o cinema ao 
ar livre para as noites de ve-
rão dos famalicenses. 

A iniciativa, promovida 
pelo Cineclube de Joane e 
Casa das Artes de Famali-
cão, com o apoio do  Muni-
cípio de Vila Nova de Fama-
licão, regressa este ano de 3 
de julho a 21 de agosto com 
sete sessões programadas.

A 25.ª edição do Cinema 
Paraíso arranca a 3 de julho, 
no anfiteatro ao ar livre do 
Parque da Devesa, com a 
exibição do filme “Maestro” 
(2023) de Bradley Cooper. 
Segue-se o filme de anima-
ção “Patos!”(2023) de Guylo 
Homsy, no dia 10, e “Os Ex-
cluídos” (2023) de Alexander 
Payne, no dia 17, e depois 
mais duas sessões no mês 
de agosto, no dia 14, com a 
exibição de “Wonka” (2023), 

um filme de Paul Kink e do 
“Reino Animal” (2023) no dia 
21.

Pelo meio realizam-se 
sessões descentralizadas, 
no dia 14 de julho, no adro 
da igreja de Gemunde, em 
Outiz, com a exibição de “O 
Milagre de Milão”(1950) de 
Vittorio De Sica e em Avidos, 

no Parque de Merendas, 
onde é exibido a 21 de julho 
o filme “O Rapaz e a Garça” 
de Hayao Miyazaki. 

“Propostas diversificadas 
de cinema popular de várias 
proveniências e géneros, 
misturada com um calendá-
rio de produção do presente, 
que não esquece a história 

do cinema”, refere a organi-
zação. 

Todas as sessões são de 
entrada gratuita e o desafio é 
que o público apareça, traga 
as pipocas e uma manta e 
se instale nestas salas de ci-
nema ao ar livre do “Cinema 
Paraíso”, que projeta luz e 
histórias a partir das 22h00. 

O Cinema Paraíso, que 
ao longo destes 25 anos já 
percorreu mais de 40 espa-
ços diferentes do concelho, 
é uma co-produção do Cine-
clube de Joane e Casa das 
Artes de Famalicão, com o 
apoio do  Município de Vila 
Nova de Famalicão e do Ins-
tituto do Cinema e do Audio-
visual (ICA).

Toda a informação sobre 
a edição deste ano do Ci-
nema Paraíso encontra-se 
disponível para consulta em 
www.famalicao.pt .

Boccia
Rui Silva Campeão 
Nacional 2023/2024 

A Associação de Boccia Luis Silva este presente no 
passado fim-de-semana no Campeonato de Nacional Ab-
soluto 2022/2023, realizado em Torres Novas. A equipa 
famalicense esteve em grande destaque ao conquistar o 
título de campeão nacional na 2.ª divisão, com Rui Silva/
Emília Pinto e assim arrecadar mais um título Nacional.

De salientar que o atleta dominou por completo esta 
epoca desportiva, ganhando todos os campeonatos da 
sua classe.  

O treinador e atleta Luis Silva, sublinha que este títu-
lo “é fruto de muito trabalho de toda equipa famalicense”, 
e sente que “temos o futuro garantido, com este caso do 
atleta Rui Silva”. Depois deste “excelente resultado” exis-
te a possiblidade de já em setembro, com atualização do 
ranking, ocorrer a sua subida a 1.ª divisão nacional.      

De referir, que Associação de Boccia Luís Silva, asso-
ciação famalicense tem como grande objetivo, entre ou-
tros, de proporcionar aos indivíduos portadores de defici-
ência motora de Famalicão e arredores o acesso à prática 
de atividades desportivas, contando com atletas federa-
dos e com perspectivas de crescimento.    

INAC toma conta 
do palco da Casa 
das Artes até sábado

Os alunos finalistas do Instituto Nacional de Artes do 
Circo (INAC) apresentam, até ao próximo sábado, o seu 
primeiro trabalho profissional na Casa das Artes de Fama-
licão, numa coprodução entre as duas instituições. 

O arranque da iniciativa teve lugar no passado dia 25, 
e até sábado são apresentados 17 espectáculos no âmbi-
to das Artes do Circo e Circo Contemporâneo, sempre às 
21h30. Os bilhetes custam quatro euros com desconto de 
50 por cento para estudantes, titulares do Cartão Quadri-
látero Cultural e seniores.

O INAC é um polo internacional dedicado exclusiva-
mente ás artes do circo localizado em Famalicão. Tem 
como missão formar artistas, capazes de uma abordagem 
pluridisciplinar que assegure o surgimento e a afirmação 
de novas estéticas e levar o circo a todos os públicos, as-
sim como a difusão e a implementação do circo contem-
porâneo em Portugal proporcionando uma nova oferta e 
enriquecendo o panorama cultural vigente.

Iniciativa regressa de 3 de julho a 21 de agosto, 
com sete sessões gratuitas de cinema ao ar livre 

Cinema Paraíso celebra 25 anos 
de cinema ao ar livre

EARO soma pódios na Milha Urbana de Santo Tirso
A Escola Atletismo Rosa Oliveira conquistou “excelentes resultados” 

na 20.ª Milha Urbana de Santo Tirso, que se realizou no passado dia 22 
de junho.

Em destaque pela equipa Joanense os seguintes atletas: Luís Neto 1.º 
lugar benjamins B; Tomás Ramos 1.º Lugar Infantis;  Tiago Silva 1.º Lugar 
Iniciados; Luisa Pereira 1.ª Lugar Juvenis; Gonçalo Rodrigues 1.º Lugar 
Juvenis. Coletivamente a EARO foi segunda, com excelentes resultados 
dos atletas Diana Cunha, Margarida Carvalho, Rodrigo Marques, Mar-
garida Barbosa, João Pereira, Ana Silva, Ana Oliveira, Vera Ferreira , 
Inês Castro, Francisca Gonçalves, Ana Soares, André Rodrigues, Dinis 
Neves, Tomás Campos, Tiago Silva, Rui Ramos, Joaquim Coelho, José Freitas, Anabela Silva, Rita Teixeira e Rosa Oliveira.

Ainda no dia de ontem a EARO participou no Pré Meeting de Braga nos 800 metros,com Mariana Martins a vencer e Luísa 
Castro 3.ª, tendo ainda participado Rafaela Araújo. Em Viana do Castelo a Inês Almeida sagrou-se Vice Campeã regional nos 
1500 metros.
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O Centro de Investiga-
ção, Inovação e Ensino 
Superior (CIIES) de Fama-
licão, em Vale São Cosme, 
vai ser alvo de uma requa-
lificação e vai dar lugar ao 
Famalicão IN Hub. O futuro 
do CIIES foi revelado na 
passada sexta-feira, na-
quele que foi o último dia da 
Semana da Inovação e Ci-
ência promovida pelo muni-
cípio famalicense. 

Com a requalificação e 
adaptação do atual espa-
ço e com este novo con-
ceito, a autarquia projeta 
assim uma estrutura de 
excelência para o futuro da 
investigação e do desen-
volvimento de inovação  no 
concelho, com portas aber-
tas para as instituições do 
Ensino Superior, entidades 
não empresariais do siste-
ma de Investigação e Ino-
vação, spin- offs e startups 
tecnológicas, instituições 
de interface entre universi-
dades e empresas e institui-

ções de grande intensidade 
em conhecimento científico 
e tecnológico. 

“Queremos integrar to-
dos os agentes de inves-
tigação e inovação neste 
novo espaço de forma a 
que o território seja cada 
vez mais gerador de conhe-
cimento e, por esta via, ge-
rador de riqueza”, explicou 
o autarca Mário Passos. 

Com o Famalicão IN 
HUB, o município pretende 
criar um campus de referên-
cia em matéria de investiga-
ção dirigida às empresas 
da indústria transformado-
ra, complementar e valori-
zar a capacidade instalada 
no território, fortalecendo o 
ecossistema local de ino-
vação e atrair entidades do 
sistema científico e tecno-

lógico, startups e spin-offs, 
criando todas as condições 
para trabalhar em conjunto 
e produzir conhecimento 
que seja transferido das 
universidades e unidades 
de investigação para o teci-
do empresarial.  

Recorde-se que o CII-
ES, que atualmente reúne 
um conjunto de entidades 
como a Universidade do Mi-

nho, o IPCA e o TECMEAT, 
num total de 13 laboratórios 
e 137 investigadores, tem 
sido um importante polo de 
concretização da estraté-
gia “do Made IN Famalicão 
ao Created IN Famalicão”, 
que alicerça a posição de 
Vila Nova de Famalicão en-
quanto Região Empreende-
dora Europeia 2024. 

Na cerimónia desta sex-
ta-feira, o Presidente da 

Agência Nacional de Ino-
vação (ANI), António Grilo, 
elogiou a estratégia “abran-
gente e completa” do muni-
cípio, “que demonstra a sua 
visão relativamente ao que 
é o desenvolvimento de ino-
vação, que não se resigna 
com a posição que tem e 
que projeta o futuro”.

Câmara vai requalificar instalações do CIIES e atribuir um novo conceito 
ao campus localizado em Vale São Cosme

Famalicão IN Hub quer ser "motor" 
para investigação e inovação no concelho

The Motion Project 
estreia "Degraus" 
na Casa do Artista 
Amador

O Projeto The Motion Projecto, que ensaia nas ins-
talações da Casa do Artista Amador (CAA), apresenta-
rá um espectáculo de dança intitulado Degraus, pelas 
21h30 da próxima sexta-feira.

Este espectáculo é um resumo do trabalho feito o ano 
inteiro com os alunos que aderiram a este projecto de 
dança.
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A guerra na Ucrânia, que é como quem diz, a guer-
ra no Ocidente capitaneada pelo Imperialismo Norte-a-
mericano, foi o principal motivo de campanha para as 
Europeias, não só aqui, como em toda a Europa. Até o 
Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, no 
seu apelo ao voto dos portugueses em dia de reflexão 
o referiu…

Não torno, no presente artigo, a “maçar” pormeno-
rizadamente os prezados leitores sobre as origens, in-
teresses, a continuação, a intensificação e os perigos 
desta guerra. Mas digo, apenas, que quem desde sem-
pre alertou e se bateu contra ela (tal como todas as ou-
tras) foi o PCP, e que, nesta democracia condicionada, 
teve o resultado injusto que se viu. 

A comunicação social dominante, uma boa parte fas-
cizante, como penso que seja a CNN ou a SIC notícias, 
principal fator de condicionamento desta e de outras 
democracias, aponta Rússia e Putin como não demo-
cráticos e únicos responsáveis por esta guerra, aliás foi 
sempre com isto que João Oliveira teve que levar, du-
rante a campanha. 

Não temos experiência para opinar sobre o grau de 
democracia na Rússia, que, certamente, não será o me-
lhor exemplo, mas será assim tão diferente o capitalis-
mo e a democracia lá, do que aqui no Ocidente?

Por exemplo, a democracia e a liberdade de expres-
são cá no nosso país, neste caso da guerra, foram 
postas em causa, por exemplo, em relação a pessoas, 
que, apesar de informadas na matéria, até por cargos 
internacionais que já desempenharam, como os gene-

rais Raúl Cunha, Carlos Branco, Agostinho Costa (entre 
outros), que por não alinharem com o discurso omnipre-
sente, vêem as oportunidades de se exprimirem redu-
zidas e silenciadas nos espaços mediáticos. Portanto, 
não será isto manipular e condicionar a opinião pública? 
Assim, o resultado desta e de outras eleições não será 
condicionado? Quem não alinha no discurso apologista 
da guerra, é imediatamente pró-Rússia ou pró-Putin? 
Por exemplo, quando um dos fundadores do PS, Alfredo 
Barroso, nos diz: “Estranho o apoio inabalável a um “he-
rói da democracia” de extrema-direita, neoliberal acu-
sado de corrupção e de proteger oligarcas e neonazis 
xenófobos e russofóbicos (...)”.

Foi o golpe de Estado na praça de Maidan que deu 
luz verde a grupos paramilitares neonazis para incen-
diarem casas, torturarem e assassinarem ucranianos 
pró-russos, numa guerra que já dura há dez anos. 

Conclusão, fruto da manipulação de condicionamen-
to da opinião pública temos esta grande contradição: 
a coligação CDU, que foi a que mais “pancada” levou 
dos média, que é, na verdade, quem mais reclama pela 
paz, quem mais se bate contra a guerra e quem mais 
propostas faz em defesa da nossa agricultura, pescas e 
produção nacional (dos pequenos e médios produtores), 
obteve, apenas 1 de 21 deputados…

Assim, João Oliveira, já frisou que a CDU vai continu-
ar em Bruxelas a bater-se, a trabalhar pela paz e pelos 
direitos do nosso povo. Essa luta, esse trabalho, mais 
tarde ou mais cedo, darão frutos.

Artigo de opinião por Adão Coelho

Eleições e contradições
No passado sába-

do, na Ludoteca Es-
tufa de Braga, reali-
zou-se a 7.ª e última 
sessão do 39.º Cam-
peonato Distrital por 
Equipas, referente 
à época desportiva 
2023/2024.

O clube acabou 
por se consagrar 
Campeão Distrital 
por Equipas 2024, 
após uma perfor-
mance invicta: 6 vitó-
rias e 1 empate em 7 
jogos! Em segundo e 
terceiro lugares classificaram-se a AX Cidade Curiosa B (6 
vitórias e 1 derrota) e o CCC Barcelos A (5 vitórias, 1 empa-
te e 1 derrota), respetivamente.

Após a equipa A do CX A2D ter conquistado, no passa-
do mês de maio, a Taça AXDB 2024, esta vitória coletiva 
representa mais uma bela página na história da formação 
de jovens talentos xadrezistas do CX A2D. O clube, funda-
do no ano lectivo 2003/2004 na Didáxis – Vale S. Cosme, 
continua a demonstrar a sua excelência ao longo dos seus 
20 anos de existência.

Xadrez da Didáxis 
Campeão Distrital 
Absoluto Colectivo

Esta é a oitava edição 
deste simples devocional que 
tem como critério máximo, a 
Palavra de Deus, explicada e 
aplicada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, con-
vidamos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo de nossos corações, 
como também, praticando no 
dia-a-dia o seu conteúdo de 
sabedoria espiritual e inspira-
dora.

A Palavra de Deus é rica 
e poderosa. Ela nos ensina a 
perceber e conhecer, como 
também discernir principal-
mente o desejo central do 
querer e da vontade soberana 
de nosso Deus e Pai Celes-
tial. O objetivo principal deste 
devocional, sempre foi, que 
possamos através da Bíblia 
Sagrada … a Palavra do nosso 
Deus Supremo e Poderoso … 
um aliado incentivador de viver 
um bem-estar constante, en-
tendendo o sobrenatural, inde-
pendente das circunstâncias 
maravilhosas que se acercam 
de nós, como os momentos 
menos bons e não agradáveis 
de nossa vida. Uma das maio-
res dádivas que a Palavra de 
Deus tem para manifestar na 
humanidade, é uma profunda 
restrição à prática do mal, do 
pecado, em todos os sentidos. 
É verdade que o mundo em 

que vivemos tem se tornado 
um palco de desamor, violên-
cia, maldades diversas, de ca-
tástrofes naturais, de corrup-
ção, mas, de certa forma, um 
intenso afastamento de Deus 
e Sua bendita Palavra. Entre-
tanto, ele seria muito pior se a 
Bíblia Sagrada não tivesse ins-
truído a sociedade no caminho 
do bem. Quando decidimos 
conhecer a Palavra de Deus 
com mais profundidade, essa 
busca gerará dois efeitos posi-
tivos em nosso coração. O pri-
meiro efeito é, que nos torna-
remos aptos e inclinados para 
o bem. Deixaremos de ter pra-
zer naquilo que é errado e que 
desagrada a Deus. O segundo 
efeito, aprenderemos a andar 
nos caminhos de Deus. O Se-
nhor tem um “caminho novo” 
para os “seus Filhos”, aqueles 
que assumem esta posição 
diante D’Ele. Poderemos en-
contrá-lo, como ter um contato 
veemente com Ele, meditando 
e orando, quando lemos e re-
fletimos em Sua maravilhosa 
Palavra. Ele sempre nos re-
vela o caminho mais excelen-
te, quando decidimos buscar 
a Sua vontade de todo nosso 
coração. Faço menção ao ver-
sículo bíblico citado acima, no 
intuito, de despertar a nossa 
mente e o nosso coração, para 

as riquezas de uma Vida to-
talmente dependente do amor 
e da ação de Deus em todos 
os sentidos e áreas de nossas 
vidas. O nosso Deus se revela 
a nós através de sua rica Pala-
vra - A Bíblia Sagrada - assim 
como através dos inúmeros 
personagens, que fizeram dos 
diversos episódios nela con-
tidos, uma razão para que o 
amor de Deus chegasse até 
nós, de diversas maneiras e 
com incontáveis experiências 
que somente em uma biblio-
teca divinal e espiritual como 
esta, pode conter. Na Bíblia 
Sagrada, através dos diversos 
homens e mulheres, Profetas, 
Discípulos e do próprio Se-
nhor Jesus Cristo … o Filho 
de Deus … encontraremos 
respostas profundas e eluci-
dativas para qualquer questão 
natural do nosso cotidiano. 
Principalmente para a nossa 
vida espiritual, que certamente 
envolve a nós mesmos, a nos-
sa família, amigos e diversas 
outras pessoas que estão em 
nosso redor. O Senhor Jesus 
Cristo declara nesta Palavra 
que tem “uma vida abundante” 
para cada um de nós e esta ex-
pressão abrange tudo em nos-
sas vidas. Pois, a cada dia que 
passa e principalmente, em 
nosso momento do dia de hoje 

… o agora … somos confron-
tados com diversos objetivos e 
desafios a serem alcançados 
e conquistados. Os quais são 
uma realidade diária em nos-
sas vidas, não podemos igno-
rá-los e muito menos recuar, 
pois os mesmos, influenciam 
e afetam os nossos relaciona-
mentos, tanto na família, nos-
sas amizades, nosso ambiente 
de trabalho de estudo, como a 
nossa intimidade, os nossos 
desejos, e, nas nossas ações 
e reações, enfim … O Senhor 
Jesus Cristo ao dizer isto, nos 
dá segurança, ou seja, uma 
garantia de mudança de situ-
ação e vitória constante. Ele, 
o Filho de Deus, o Enviado de 
Deus e nosso Pai Celestial, 
está nos mostrando a que di-
reção seguir e se orientar para 
o rumo certo, ou seja, a forma 
de agradar a Deus, através 
de nossas vidas. Pois, Ele é o 
nosso exemplo maior.

Por isso, acreditemos, que 
o próprio Deus … nosso Pai 
Celestial … vai nos abençoar 
e derramar Bênçãos sem me-
dida sobre as nossas Vidas, 
que são preciosas diante de 
Seu profundo olhar. Façamos 
todos os dias uma coisa, dei-
xemos através da nossa Fé … 
N’Ele … realizar o Milagre que 
precisamos e tanto necessita-

mos … Ele é o Deus do Impos-
sível … Para experimentá-lo, 
basta crermos! Esse é o único 
requisito e é super simples. Se 
isso ainda não ocorreu conti-
go, esta é a hora, pare neste 
momento por um instante, com 
Fé e faça esta simples Oração 
no seu interior, ou, com suas 
próprias palavras: … “Senhor 
Jesus Cristo, eu creio em Ti. 
Creio que Tu és o Filho de 
Deus que veio a terra e habi-
tou entre os homens em se-
melhança, mas sem pecado. 
Creio que morreste na cruz e 
ressurgiste ao terceiro dia para 
me salvar. Creio que na cruz o 
Senhor me libertou do peca-
do e da condenação, a qual 
era meu destino. Creio que o 
Senhor veio da parte Deus. 
Por isso, neste momento, eu 
declaro: Tu és o meu Senhor e 
Salvador! Pela Tua vida eu me 
tornei um Filho de Deus. Guia-
-me como Filho de Deus. Eu 
creio plenamente e me dê esta 
convicção, que pela fé recebi a 
salvação e quero experimen-
tar o poder deste Evangelho 
na minha vida para a cada dia 
ser transformado e me tornar 
mais parecido contigo, e, as-
sim como o Senhor, através de 
minha mudança, impactar com 
Teu amor, as vidas ao meu 
redor. Amém!” … Está escrito 

em Romanos capítulo 10, nos 
versículos 9 a 10, o seguinte: 
… “Se com a tua boca confes-
sares ao Senhor Jesus, e, em 
teu coração creres que Deus o 
ressuscitou dos mortos, serás 
salvo. Visto que com o coração 
se crê para a justiça, e com a 
boca se faz confissão para 
a salvação.” … Que o nosso 
Deus e Pai Celestial, se reve-
le a cada dia mais e mais em 
nossos corações, através des-
te Evangelho, descrito em toda 
a Bíblia Sagrada, pois, este é 
o desejo D’Ele, que seja tam-
bém o nosso, para que a Paz 
e o Amor sejam uma constân-
cia em nossas vidas … Que 
possamos nos aprofundar em 
conhecer o nosso Deus, pela 
Sua Palavra e assim, termos 
uma intimidade maior com Ele, 
que com certeza se revelará 
a nós em toda e qualquer cir-
cunstância. Que juntos possa-
mos nos esforçar e assim vi-
vermos … “De Bem com Deus 
… e … De Bem com a Vida” … 
O melhor que Deus tem para 
nós, é a Sua excelência em 
fazer coisas extraordinárias e 
que em breve acontecerão … 
Deus abençoe a todos nós, 
grandemente … 

“LEIA A BÍBLIA SAGRADA … 
ELA É A PALAVRA SOBERANA 

DE DEUS, PARA 
O NOSSO CORAÇÃO” ...

… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, do nosso Deus, 
para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, 
e entrará, e sairá, e achará pastagens. O ladrão não vem senão a roubar, a matar, 

e a destruir: Eu vim para que tenham vida, 
e a tenham com abundância” … EVANGELHO DE JOÃO 10: 9-10 Pa
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15O POVO FAMALICENSE

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANÚNCIE
 AQUI!

912 811 606HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
26 de Junho de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

ANUNCIE 

AQUI! 

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de tesão, 

beijinhos meus amores.
TLM.: 920 061 889

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX RELAX

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

NOVIDADE FAMALICÃO
Olá, meu nome é Angela, tenho 

28 anos, recém chegada a 
Portugal. Sou uma mulata 

cheirosa, pele macia, meiga 
e adoro dar e receber carinhos 

s/ pressas. Or*l profundo, 
amo 69. Foto real.

TLM.: 927 290 026

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

ESTAMOS A RECRUTAR
Ajudante de Cozinha.
Faça parte da nossa

 equipa.
massimo@massimo.com.pt

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa 

safadinha oral molhadinho e 
quente m*n*te a vontade dou 
beijo.De segunda a sábado 

poucos dias.
TLM.: 914 481 104

MORENAÇA
 GOSTOSA

Or*l guloso me mastubo só 
para ti com vibrador completa 

bumbum gg 69 duplo.
TLM.: 915 647 827

RELAX RELAX RELAX

CASADO
Funcionário público, 55 anos, 
pretendo homens, mulheres e 
casais p/ bons momentos, faço 

tudo o que desejarem/solicitarem, 
máximo sigílo , descrição e muita 
higiene, faço deslocações (não 

tenho local). Enviar mensagem que 
será contactado oportunamente.

TLM.: 919 523 821
SAFADINHA

IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

NOVINHA FOGOSA
Cheia de tesão à sua

 espera. Gr*lo avantajado, 
adoro or*l, várias posições. 

Atendo nas calmas.
TLM.: 912 701 991

CAVALHEIRO 
58 anos pretende 
conhecer senhora 

para futuro 
compromisso.

TLM.: 912 880 284

ALUGO 
Lugar de garagem entre as 
Ruas Adriano Pinto Bastos 

e Alves Roçadas. 50€.
TLM.: 939 072 973




